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A SALADA DE FRUTA REVOLUCIONÁRIA 

Luciana Alves de Lima1; Luana Alves de Lima2 
1 Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro (SEDUC-RJ) — luciana.36643289@prof.educa.rj.gov.br; 2 

Instituto de Engenharia, Ciência e Tecnologia (IECT/UFVJM) — luana.lima@ufvjm.edu.br 

Área Temática: Práticas Pedagógicas e Metodologias Ativas 

INTRODUÇÃO: Há muito tempo se tem falado sobre a prática construtivista do saber, em que o aluno 

aprende experimentando. A questão é como conseguir fazer essas experiências na aula de História. Esta 

prática foi conhecida em um grupo de professores na internet e, com os anos, foi aprimorada e ajustada 

ao público de escolas públicas ou privadas. OBJETIVO: Fazer o aluno entender as forças sociais 

existentes na França pré-revolucionária, sua atuação no processo revolucionário e o que aconteceu com 

essas forças ao final da Revolução. METODOLOGIA: Na atividade, cada fruta representa um grupo 

social: banana, camponeses; maçã, sans-culottes; laranja, burguesia; manga, nobres; uva, clero; e abacaxi, 

rei. Os alunos podem assistir à realização da atividade ou participar ativamente, lavando e cortando as 

frutas. A salada é montada em uma vasilha de vidro, sobrepondo as frutas para representar a pirâmide 

social. Cada grupo lê sobre o grupo social correspondente à sua fruta. Durante a montagem, são 

discutidos os questionamentos que levaram cada grupo a participar ou barrar a Revolução. Em seguida, 

a salada é misturada para representar as mudanças ocorridas ao final do processo revolucionário. Ao final, 

o suco de laranja representa a burguesia, que passou a ocupar diferentes poderes e esferas da sociedade. 

RESULTADOS: A atividade é realizada com alunos do 8º ano. Ao reencontrá-los no Ensino Médio e 

retomar o mesmo assunto, percebo que ainda se lembram da atividade e da sociedade da França pré-

revolucionária. CONCLUSÕES: A experiência mostra que atividades desse tipo ajudam na construção 

e na fixação do conhecimento. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Ensino de história. Prática pedagógica. Revolução francesa. 


